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onrespi – será realizada em

Araraquara, nas dependênci-

as do Gran Hotel Morada do

Sol, excelente ambiente para

eventos, nos dias 2, 3 e 4 de março, a

32ª. Conrespi (Confraternização Regi-

onal Espírita – evento dedicado à Fa-

mília), tendo como tema central “A

Movimento espírita em ação
Fazemos a mensagem do mês destacando atividades do trabalho de unificação na região, no estado e no país, registrando

a intensa atividade do movimento espírita nacional, fato que se estende por todo o vasto território brasileiro.

Boa Nova” e desenvolvendo o conteú-

do do XVII capítulo de O Evangelho se-

gundo o Espiritismo, “Sede Perfeitos”.

A Use Intermunicipal de Araraquara,

responsável pela realização do even-

to que é do âmbito da Use Regional

de Ribeirão Preto, esmerou-se na pre-

paração do encontro, quer no convite

aos expositores, quer no

preparo das acomoda-

ções e programa, onde

aparecem apresenta-

ções de arte de bom ní-

vel, tudo levando a crer

que o mesmo será de

grande agrado dos par-

ticipantes.

As USE’S da área (Ri-

beirão Preto, São Joa-

quim da Barra, Barretos,

Bebedouro, Jaboticabal,

Matão, Araraquara e

São Carlos) são as res-

ponsáveis pela distribui-

ção e preenchimento

das vagas oferecidas,

sendo esperados trezen-

tos participantes. Em Ri-

beirão Preto temos fi-

chas para inscrição na Li-

vraria Espírita Verdade e

Luz.

150 anos de O Evan-
gelho segundo o Espiri-
tismo – já no dia 9 de fevereiro, às 19

horas, em São Paulo, no Clube Atléti-

co Juventus, teremos a primeira come-

moração oficial da efeméride, um

evento da USE, quando Divaldo Perei-

ra Franco, proferirá conferência alusi-

va aos 150 anos. São esperadas sete

mil pessoas na realização, trabalhado-

res e representantes das casas espíri-

tas da área metropolitana e das cida-

des interioranas. Ribeirão Preto esta-

rá representada na oportunidade por

diretores da Use local.

Em abril, como divulgado ampla-

mente, será realizado o 4º. Congresso

Espírita Brasileiro, simultaneamente

em quatro capitais brasileiras: Ma-

naus, Campo Grande, João Pessoa e

Vitória. Está confirmada a presença de

seis mil congressistas, com a partici-

pação dos conferencistas Antônio Cé-

sar Perri Carvalho, Divaldo Pereira

Franco, Haroldo Dutra Dias, Simão Pe-

dro Lima, Alberto Ribeiro Almeida e

mais sessenta e quatro expositores de

várias regiões brasileiras. O programa

é único para todas as sedes, estão en-

volvidos na organização e realização

do evento perto de quinhentos traba-

lhadores. O congresso é uma realiza-

ção da FEB e do Conselho Federativo

Nacional. Ribeirão Preto estará repre-

sentada nas quatro cidades do con-

gresso por diretores da USE e traba-

lhadores de nossas associações espí-

ritas.

Visão Espírita – é o nome do pro-

grama de televisão, recém-lançado,

(Canal 9 – TV.RP), de todos os domin-

gos às 11h30min (repetido por quatro

vezes durante a semana), sob a res-

ponsabilidade da USE Intermunicipal

de Ribeirão Preto e da Sociedade Es-

pírita Allan Kardec. Convidamos a to-

dos para prestigiar, honrar-nos com a

sua audiência e enviar comentários e

sugestões sobre a ação.

Maiores informações sobre o aqui

registrado podem ser obtidas na Livra-

ria Espírita Verdade e Luz, Praça Car-

los Gomes, fone 3610.1120. Todavia,

fechando a nossa mensagem, chama-

mos a atenção do leitor e do dirigente

espírita para o artigo de Suely Caldas

Schubert, nesta edição, sobre o fecha-

mento de casa espírita, ele nos leva a

boas reflexões.

JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

C
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OÁSIS

PLAZA

3024-3000
reservas@oasisplaza.com.br

OÁSIS

TOWER

3878-3000
reservas@oasistower.com.br

Diskardec
(16) 3630-3232

Uma palavra amiga”

Departamento de
Estudo e Educação
da Mediunidade

O DEEM / Departamento de Estudo

e Educação da Mediunidade / USERP

objetiva em seus encontros a reflexão

sobre a mediunidade na teoria e na prá-

tica e convida todos os interessados

para suas reuniões :

Todo último domingo do mês das

9:00hs às 12:00hs

Local: C.E. AMOR E CARIDADE - iní-

cio: 23 de  fevereiro de 2014

Associação Espírita
Paulo de Tarso

Serrana
Inaugurou nova sede social no mês de

novembro de 2013, à Rua Silvio Titoto,

770, no Jardim Iara, em Serrana, onde

mantem as seguintes  atividades:  segun-

da feira – às 20 horas – estudos para ini-

ciantes; quarta-feira - às 20 horas – estu-

do doutrinário;  quinta feira – 20 horas -

atendimento fraterno e passe. A nova di-

retoria da associação tem na presidência

o companheiro Vanderlei Gabaneli.

Sanatório Espírita Vicente de Paulo
Ribeirão Preto

Elegeu a sua nova diretoria para o biênio 2014/2015 no domingo dia 19/01,

sendo reeleito para a presidência o confrade Luiz Antônio Caiche. A assem-

bléia contou com a partição de 2/3 de seus associados, sendo uma verdadeiro

encontro de fraternidade e solidariedade  para com a instituição.

Centro Espírita Amor e Caridade – Ribeirão Preto
Em assembléia geral de sócios no dia 19/01, elegeu a diretoria executiva para

o ano de 2014, ocupando a presidência a companheira Roseli Aparecida Canesin

Camacho, na reunião foram apresentados relatórios de departamentos e da dire-

toria anterior, presidida por Oscar Costa.

Centro Espírita Donzela de Orleans
Joanira Neca Soares foi eleita presidente para o novo período administrativo iniciado em 2014 e está com a responsabilidade da coordenação das atividades do

Centro Espírita Donzela de Orleans, localizado no bairro Ipiranga, em Ribeirão Preto.

As diretorias eleitas que agora iniciam as suas tarefas, Verdade e Luz registra os cumprimentos e o desejo de boa administração, sob as bênçãos da Espirituali-

dade Maior.

os dias 02, 03 e 04 de março

acontecerá em Araraquara a

32a. CONRESPI (Confraterni-

zação Regional da Família Espírita). O

evento está sendo programado com

muito carinho pelos organizadores lo-

cais da USE Intermunicipal de Arara-

quara e contará com excelente ambi-

ente para estudos, confraternização,

momentos de arte, em clima cristão.

Será realizada no Gran Hotel Morada

do Sol, com excelente estrutura para

eventos. A CONRESPINHA será na Cre-

che Meimei, que também oferece es-

trutura adequada para educação in-

fantil. As mocidades poderão desfru-

tar dos estudos sobre as leis morais,

realizados concomitantemente em sa-

las paralelas.

O tema da CONRESPI 2014 será “A

Boa Nova”, em homenagem aos 150

anos de publicação de “O Evangelho

segundo o Espiritismo”. Durante o

evento, estudaremos o capítulo XVII

“Sede Perfeitos”, cujos ítens serão des-

dobrados no decorrer dos 3 dias de

estudo e confraternização.

32ª CONRESPI 2014 em Araraquara
Contaremos com excelente painel

de oradores, entre eles Márcio Correa

(São Carlos), Thiago Cintra Essado

(Franca), Léa Canutti Fazan (Araraqua-

ra), André Luis Bordini (Ribeirão Pre-

to), Nazil Canarim Jr (Bauru), Donizet-

te Pinheiro (Marília).

Teremos ainda a apresentação na

noite do dia 02 de março (domingo) do

Grupo Teatral “André Luiz” da cidade

de Barretos e uma noite de arte pro-

gramada para o dia 03 de março (se-

gunda-feira) à noite. Haverá no local ex-

celente livraria e uma equipe de volun-

tários disposta a fazer o melhor para

que tenhamos um encontro de muito

aprendizado em harmonia e paz!

Convidamos a todos para que

conheçam nosso Blog h t t p : / /

conrespi2014.blogspot.com.br onde

podem ser encontradas todas as in-

formações desde localização, opções

de hospedagem, valores de inscrição,

e também pode ser baixada a ficha de

inscrição necessária aos participantes.

Todos os centros espíritas filiados às

USEs funcionarão como postos de ins-

crição. Visitem também nossa página

no facebook https://www.facebook.

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME ...............................................................................................................

.........................................................................................................................

ENDEREÇO ........................................................................................................

.........................................................................................................................

CIDADE .............................................................................................................

ESTADO .............................................................................................................

TELEFONE .........................................................................................................

E-MAIL. .............................................................................................................

VALOR DA ASSINATURA ANUAL (R$ 30,00) JORNAL MENSAL.

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO ESPIRITA QUE FREQUENTA

OU ENVIAR OS DADOS PARA   jornalverdadeeluz@gmail.com

com/ conrespi2014.

Venham estudar conosco!!!N
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Rua Piaui, 970
(16) 3630-0404 - 3630-6187

Seja assinante do JORNAL VERDADE E LUZ
Notícias e matérias para estudo e reflexão. Edições mensais. Por apenas R$30,00 por ano,

receba o Jornal no seu endereço e você estará, também, participando da divulgação da
Doutrina Espírita.  Envie – nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade).

Se já é assinante, renove sua assinatura. Veja na etiqueta de endereçamento
o vencimento da assinatura.  Aproveite a oportunidade de participar.

Evangelho segundo o Espiritis-
mo é um dos cinco livros que
constituem o corpo doutriná-
rio do Espiritismo. O Evange-

lho segundo o Espiritismo é o ensino
moral do Cristo Jesus para os cristãos
de qualquer crença, desenvolvido pe-
los Espíritos de Luz em comunicações
mediúnicas recolhidas, organizadas, co-
mentadas e trazidas a pú-
blico pelo Codificador
Allan Kardec. Também co-
nhecido como Boa Nova, o
Evangelho relata a passa-
gem de Jesus por nosso
planeta. Sua proposta é de
transformar a humanida-
de em seres de bem.

O Evangelho Segundo o
Espiritismo, lançado em
Paris em abril de 1864, nos
oferece uma leitura clara,

a passagem de ano geralmen-
te fazemos muitos projetos:
Em relação a saúde, à profis-
são, aos relacionamentos, en-

fim planejamos mudar muitos aspec-
tos de nossa vida. E, depois, vamos es-
quecendo dos planos, vamos caindo na
rotina, e tudo segue como antes. Nos-
so objetivo é abordar o lado transcen-
dente, espiritual. Se fizemos planos
também nessa área, vamos refletir so-
bre como aplicá-los no dia-a-dia. Sabe-
mos que nossa vida mental, nossos há-
bitos constituem a parte essencial do
nosso ser, e que as modificações nesse
aspecto são lentas e difíceis. Hábitos
são modos de viver consolidado ao lon-
go do tempo e que não se modificam
com facilidade. Nossa renovação ínti-
ma é lenta, difícil. Implica na evolução
espiritual, objetivo principal de nossa
existência na Terra. E isto é como subir
uma escada, degrau a degrau, e não
como quem vai de elevador: Aperta o
botão e já está lá.  Então se pretende-

  Artigos

150 Anos do livro O Evangelho Segundo o Espiritismo

Ano novo - o que fazer para realizar o que foi projetado?
mos cuidar do nosso aperfeiçoamento
espiritual, primeiro precisamos nos co-
nhecer. Aceitarmo-nos como somos
com nossas conquistas e dificuldades.
Encararmos nossos pontos fracos, não
negá-los, mas entender que nós somos
maiores do que eles e que mais cedo
ou mais tarde temos que  realizar essa
tarefa.

Os alcoólicos anônimos tem uma
regra para vencer o mau hábito de in-
gerir bebida alcoólica. De manhã assu-
mem o compromisso consigo de não
beber “só por hoje”; no dia seguinte
renovam o compromisso: “Hoje não
vou beber”. Assim, paulatinamente,
vão vencendo o mau hábito de ingerir
alcoólicos. Parece-nos que poderíamos
fazer assim em relação a outros hábi-
tos que contrariam os ensinos de Jesus.
O Espiritismo recorda e explica os ensi-
nos de Jesus em sua pureza e simplici-
dade primitivas. “Não cria uma nova
moral, mas facilita aos homens a com-
preensão e a prática da moral do Cris-

to” (1) Jesus recomenda: “Amai os vos-
sos inimigos, fazei bem aos  que vos
tem ódio e orai pelos que vos perse-
guem e caluniam, para serdes filhos de
vosso Pai, que está nos Céus, o qual faz
nascer o seu sol sobre bons e maus, e
vir chuva sobre justos e injustos. Por-
que se vós não amais senão os que vos
amam, que recompensa haveis de ter?
Não fazem os publicanos também o
mesmo? E se vós saudardes somente
os vossos irmãos, que fazeis nisso de
especial?  Não fazem também assim os
gentios?”(Mateus, V44 e 46-48)

Notamos que Jesus espera um
comportamento melhor, por parte dos
aprendizes dos seus ensinos, em rela-
ção aos que ainda não haviam  recebi-
do tais esclarecimentos.  Também  os
que aceitam o Cristianismo redivivo na
atualidade tem uma responsabilidade
maior em  observar tais conceitos, pois
sabemos que a vida prossegue vitorio-
sa além da morte do corpo físico: e que
estamos na escola da Terra, em favor

da iluminação de que necessitamos:
que o corpo físico é vestimenta a des-
gastar-se dia a dia; sabemos que  tra-
balhos e desgostos são recursos edu-
cativos e que a colheita futura será de
acordo com a sementeira de agora; sa-
bemos que oportunidade de trabalho
no presente é bênção dos poderes di-
vinos;  e que ninguém se encontra na
Terra em excursão de prazeres fáceis,
mas sim em busca do nosso aperfeiço-
amento espiritual. Sabemos que “a jus-
tiça divina não é uma ilusão”, e que a
verdade surpreenderá a todos. (2).

Sabemos de tudo isso, logo é justo
recebermos a pergunta de Jesus, como
endereçada a cada um de nós: Que fa-
zemos mais do que os outros?

(1) – Evangelho Seg. Espiritismo,
cap.17, item 4

(2)-  Vinha de Luz, cap.60 – Emma-
nuel/Francisco C. Xavier

JOSE ARGEMIRO DA SILVEIRA

N

concisa e agradável para quem deseja
conhecer a proposta filosófica elabora-
da a partir dos ensinamentos de Jesus.

Embora traga algumas sugestões de
orações, não se trata de um livro de
rezas e sim para estudos profundos que
orientam a humanidade para a sua con-
vivência pacífica em nosso mundo de
provas e expiações, rumo a nossa evo-

lução espiritual. O Evan-
gelho Segundo o Espiritis-
mo não é dos espíritas; é
do Cristo e, portanto, um
instrumento que sintetiza
os seus ensinamentos do
bem para toda a humani-
dade. Sua leitura, compre-
ensão e internalização dos
ensinamentos nos incen-
tiva a agir atenuando nos-
sos sofrimentos. É o ins-
trumento doutrinário-

moral-consolador prometido por Jesus.
Através das máximas morais de Jesus,
em 28 capítulos, somos estimulados a
compaixão, alegria de viver, fraternida-
de, amor e a potencialização de todas
as nossas virtudes. O Brasil como pá-
tria do evangelho irá comemorar em 20
de abril de 2014 o sesquicentenário de
lançamento desse livro. A Federação
Espírita Brasileira prepara o 4º. Con-
gresso Espírita Brasileiro cujo tema
principal será 150 anos de O Evange-
lho segundo o Espiritismo. A FEB pre-
para também edições especiais come-
morativos que serão disponibilizadas
visando à oportunidade de todos os in-
teressados em terem acessos, indepen-
dente dos aspectos econômicos.

 Se o leitor é cristão, leia com apli-
cação o ensino moral do Mestre Jesus
para a Humanidade sofredora e dê-se
conta de conteúdos que talvez nunca

antes tenha percebido, ou compreen-
dido plenamente. Se não é cristão, mas
um espírito indagador, leia com respei-
to à orientação desse Espírito divino,
dada há dois mil anos e sempre atual,
em seu caráter educativo, motivador e
consolador. A prática da leitura em fa-
mília do evangelho, chamada de O
Evangelho no Lar, é um procedimento
de harmonização entre os próximos
mais próximos que vivem sob o mes-
mo teto. Conheça e habitue-se a essa
ação semanal e sentirás os efeitos be-
néficos dessa familiaridade com a es-
piritualidade que nos protege, além da
caridade para com aqueles que embo-
ra desencarnados também participem
desse momento de Luz em nossos la-
res.

MURILO RODRIGUES ALVES
Fonte: FEB

O
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a vida estamos sempre fazen-
do alguma coisa, quer agindo
ou na inércia.

Se fizermos qualquer coisa
que seja objetivando a evolução e o pro-
gresso certamente estaremos no cami-
nho correto.

Por outro lado, se nada realizarmos
de útil tendo a falta de atividade como
alvo esta escolha nos causará dissabo-
res presentes ou futuros.

Quase sempre imaginamos que se
nada fizermos nada haverá para ser cor-
rigido posteriormente.

Quando deixamos oportunidades
passar por nós sem que as aproveitemos
haveremos obrigatoriamente de retor-
nar ao mesmo palco para resolver estas
pendências.

Muito apropriadamente Emmanuel,
no livro Fonte Viva nos orienta que “To-
dos fazem alguma coisa na vida huma-
na, mas raros não voltam à carne para
desfazer quanto fizeram”.

A ociosidade é uma atitude nefasta,
pois nos impede de agir no bem e quan-
tos não se refastelam na inércia acredi-
tando ser um ato sem consequências
dolorosas.

Vivendo em sociedade oferecemos
o nosso exemplo e buscamos exemplos
nos outros e essa condição natural exi-
ge responsabilidade e equilíbrio.

Quando nada construímos vivendo
na preguiça e na inutilidade criamos em
torno de nós liames que precisarão ser
rompidos e que exigirá de nós aquilo
que estávamos evitando, empenho,
ação e luta constante, ou seja, o traba-
lho bendito.

A construção segura e equilibrada
que jamais necessitará de reparação

omemorou-se em 30 de Ja-
neiro o dia da “NÃO VIOLÊN-
CIA” com o slogan “troque a
agressão pela compreen-

são” e propõe que se “respire fundo
e pratique a tolerância.”.

Não é uma proposta nova, pois Je-
sus em sua oração em favor da hu-
manidade transcrita por João no ca-
pítulo 17 coloca no versículo 5 a ro-
gativa que fazia ao PAI “não vos peço
que os tire do mundo, mas que os
livre do mal”.

É corriqueira a afirmação que o
mal nada mais é que a ausência do
bem e os espíritos responderam a
Kardec que não basta não praticar o
mal, que é preciso praticar o bem, e
viver em sociedade apresenta-se
como uma excelente oportunidade
para pôr-se em prática essa propos-
ta, por isso que Jesus pediu que não
nos retirássemos do mundo, pois te-
mos necessidade da reencarnação

em diferentes situações para que
possamos evoluir.

Árduo é o processo do aprendi-
zado da não violência uma vez que
ainda fala alto em nós o instinto de
sobrevivência mesclado do egoísmo
que, se não trabalhado, pode sim nos
levar a atos de ferir o nosso próximo
ao invés da busca de solução para
nossos problemas através do diálo-
go. Dai a proposta da doutrina espí-
rita que se torna imprescindível que
aprendamos a deduzir as consequ-
ências de nossos atos, pois só assim
ao vislumbrarmos o que pode gerar
a violência, se dela utilizarmos para
resolver nossos problemas, é que
frearemos nosso impulso de agres-
são buscaremos viver em harmonia.

Recentemente a imprensa escri-
ta de Ribeirão Preto noticiou a prá-

será sempre aquela em que o modelo
inspirador seja Jesus.

Tendo o Cristo como referencia fare-
mos sempre o melhor e mais apropria-
do para as nossas necessidades onde
obraremos sem esperar remuneração,
sem nada exigir em troca e sem buscar
tributos de reconhecimento.

Quando nada fazemos estamos per-
dendo precioso tempo que nos será ne-
cessário recuperar em algum momento
e a vida nos cobrará a falha praticada.

Se já nos encontramos capazes de
realizações positivas tenhamos a pru-
dência de fazermos bem feito para que
não tenhamos de corrigi-las e com no-
vas dificuldades.

Jesus, nosso modelo e guia nos
exemplificou o caminho a tomar quan-
do nos ofereceu a alegria de servir ao
próximo, de cumprir os desígnios de
Deus, de conversar amorosamente com
todos louvando sempre a vida e a opor-
tunidade de ser útil.

A bondade infinita de Deus nos per-
mitirá o ressarcimento de nossas dívidas
em qualquer tempo com oportunidades
justas e possíveis.

Sejamos então capazes de enxergar
muito além do que os olhos veem,
olhando ao nosso redor e avistando em
cada um de nossos irmãos a ocasião fa-
vorável para ser útil.

Ajudemos a nós mesmos servindo a
todos indistintamente e sintamos a feli-
cidade de experimentar o ensinamento
atemporal de Jesus de “Amar a Deus
sobre todas as coisas e ao próximo como
a si mesmo”,

JORGE JOSSI WAGNER
jorgewag@ibest.com.br

tica de trote aplicado nos serviços de
atendimento à população (SAMU,
Polícia, Bombeiros) que chega a 150
por dia totalizando 4000 por mês. A
reportagem aponta que com o gasto
financeiro com esse atendimento,
em três anos, poderia ser adquirida
uma nova ambulância. Há que se
acrescentar que enquanto se aten-
de um trote outro atendimento de
real necessidade é atrasado. Se a
notícia nos causa espanto também
serve para aqueles que usam essa
prática deduzir as consequências de
seu ato.

Posteriormente foi noticiado “Câ-
maras da polícia também flagram
ações de solidariedade” apontando
que 3 a 4 vezes por dia as câmaras
do projeto “Olhos de Águia” regis-
tram uma boa ação. Pessoas ajudam
seu próximo sem esperar nada em
troca.

Dialogar com as crianças e jovens
dentro de nos-
sas famílias,
bem como na
evangelização
sobre essas duas
notícias e proce-
dimento de
grande alcance
pedagógico, pois
se pode estabe-
lecer o confron-
to das consequ-
ências nas duas
situações.

Esse ano co-
memora-se os

150 anos de O Evangelho Segundo o
Espiritismo e logo na introdução en-
contramos que nos evangelhos o que
se torna importante é parte moral dos
ensinos de Jesus. E Joanna de Ângelis
em Depois da Tempestade afirma:
“quando o evangelho tornar-se o es-
tatuto seguro e indiscutível para as
nações e homens estaremos aptos a
adentrar o pórtico da nova era.”

O pacifista Martin Luther King
afirmava: “nós aprendemos a voar
como pássaros, a nadar como peixes,
mas não aprendemos a conviver
como irmãos.”

Se aprendermos a ver no outro
nosso irmão sem dúvida vamos ana-
lisar antes de agir.

NILZA TERESA ROTTER PELÁ
ropela.nilza@gmail.com

Fazer sem precisar refazer Não Violência

N

C
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  Artigo

carnaval tem sua origem há
mais de 4 mil anos em festas
relacionadas a eventos religi-
osos de louvação às divinda-

des para celebrar grandes colheitas. As
pessoas pintavam os rostos, dançavam
e comiam. Em Roma foram incorpora-
das à saturnália, festividades em exal-
tação a Saturno, deus da agricultura.
Com o tempo foram inseridos rituais de
sacrifícios e orgias.

No século XI, a Igreja, na tentativa
de conter os excessos e cristianizar as
celebrações pagãs, reuniu as diversas
festividades dos dias que antecediam
o primeiro dia da quaresma, incluindo
no calendário religioso como sendo
uma festa que termina em penitência,
na quarta-feira de cinzas. A expressão
latina ‘carnem levare’, que significa ‘re-
tirar ou ficar livre da carne’, passou a
marcar os últimos dias de liberdade
antes das restrições impostas pela qua-
resma, onde o consumo de carne era
proibido. Portanto, o carnaval, heran-
ça de comemorações da Antiguidade,
chegou a nossos dias relacionado com
a ideia de deleite dos prazeres da car-
ne marcado pela expressão: A carne
nada vale.

A obra é
uma seleção
de entrevis-
tas radiofôni-
cas, publica-
ção da Revis-
ta Internaci-
onal do Espi-

ritismo, Jornal O Clarim, Jornal Obrei-
ros do Bem, entre outros, realizadas
com a médium Yvonne do Amaral Pe-
reira, transcritas e organizadas por Pe-
dro Camilo, Danilo Vilela e amigos que
trazemos à essa coluna, para que co-
nhecêssemos um pouco da grande
médium, de conduta doce e generosa,
que muito contribuiu para a divulgação
da Doutrina Espírita com relevante tra-
balho aos menos favorecidos encarna-
dos, e na ajuda espiritual a desencar-
nados, amparada pelo plano superior
através de sua mediunidade. Descreve
a obra que, como médium, jamais acei-
tou qualquer homenagem a sua pes-
soa, pois entendia que o médium não

cia dos estudos, não apenas para os
médiuns, como para qualquer outro
adepto do espiritismo. O estudo é in-
dispensável, pois o médium que não
estuda e que não conhece a doutrina
pode se expor a diversos inconvenien-
tes e perigos, além de prejudicar a pró-
pria doutrina, podendo ser até obsedi-
ado e apresentar ensinamentos apócri-
fos como obtidos do alto, com erros ele-
mentares. Conclui que não é somente
com a mediunidade que se serve a Deus
e ao próximo, mas com nossa própria
inteligência, a nossa cultura, a nossa
boa vontade, o nosso coração e o nos-
so amor que muito podem servir a Deus
e ao próximo e que as grandes prova-
ções por que passou neste mundo, fo-
ram conseqüências dos erros cometi-
dos em vidas passadas, e que foram
consoladas pelos bons espíritos, justa-
mente através da mediunidade.

MARIA ABADIA MATHEUS DE SÁ
abadiamatheus@yahoo.com.br

Como o imperativo maior da huma-
nidade é a Lei de Evolução, chegará o
dia em que essas manifestações ruido-
sas que marcam nosso atual estágio
evolutivo, desaparecerão da Terra. Em
seu lugar predominarão a alegria pura,
com os seres despertando para a bele-
za e a grandiosidade da existência, sem
os entorpecimentos dos sentidos, nem
promiscuidades.

Os Espíritos são atraídos na razão da
simpatia que lhes inspire a natureza mo-
ral do ambiente. Portanto, ‘atrás do trio
elétrico também vai quem já morreu’.
Nestas ocasiões, muitos encarnados dei-
xam-se dominar por Espíritos nefastos,
ocasionando tristes consequências que
terão de ser reparadas pela Lei de Ação e
Reação. Outros, intensificam influências
danosas pela sintonia com seres invisíveis
que aproveitam para instaurar processos
obsessivos que poderão se arrastar por
longo tempo, à partir de brechas abertas
por alguns dias de folia.

O velho argumento de que a carne
é fraca, é repetido por inúmeras bocas.
No entanto, não é ela que determina
nossas atitudes, porque a carne não
pensa ou decide coisa alguma. As im-
perfeições de nosso Espírito é que nos

a CARne NAda VALe
deixa sermos arrastados por nossas
más tendências. O insigne codificador
nos ensina que “nalguns, os laços da
matéria ainda são muito fortes para
permitirem que o Espírito se despren-
da das coisas da Terra; a névoa que os
envolve impede-lhes a visão do infini-
to, donde resulta não romperem facil-
mente com os seus pendores nem com
seus hábitos, não percebendo haja
qualquer coisa melhor. Têm a crença
nos Espíritos como um simples fato,
mas que nada ou bem pouco lhes mo-
difica as tendências instintivas. Numa
palavra: não divisam mais do que um
raio de luz, insuficiente para guiá-los e
lhes facultar uma vontade vigorosa,
capaz de lhes sobrepujar as inclina-
ções”. (O Evangelho Segundo o Espiri-
tismo, Cap. XVII, item 4 – completa em
2014 os 150 anos de sua publicação).

Advertiu-nos o apóstolo Paulo:
“Tudo me é lícito, mas nem tudo me
convém”. (I Cor 6, 12) O mal não está
na diversão em si, mas em como nos
conduzimos. O carnaval não seria o que
é, se não fôssemos o que somos. Mui-
tos espíritas, ingenuamente, julgam
que a participação nas festividades car-
navalescas, não acarreta nenhum mal

à nossa integridade espiritual. E de fato,
não haveria prejuízo, se todos pensas-
sem e se divertissem num clima sadio,
de legitima confraternização.

Não há como o espírita despir-se de
sua condição religiosa para participar
destes eventos. Assim, podemos nos
divertir, mas nos comportemos como
cristãos onde quer que estejamos. O
contato com a verdade implica em com-
promisso com ela. A dor tende a acen-
tuar sua energia na proporção em que,
tomando conhecimento do que nos
compete, deixamos de fazê-lo. “Exami-
na se a tua alegria de hoje será, tam-
bém, tua alegria amanhã.” (André Luiz)

ANÉSIO APARECIDO JOTTA
anesioj@gmail.com

O

  Literatura Espírita

Pelos Caminhos da Mediunidade Serena
Editora Lachâtre- 2006   Yvonne do Amaral Pereira

Tu tens as palavras da vida eterna - Simão Pedro (João, 6,68)

tem que receber privilégios ou elogios
e até mesmo homenagens especiais,
entendendo que o médium é um ser
como outro qualquer e as homenagens
acabam por destruir o progresso de
muitos deles. Yvonne atuou no movi-
mento espírita desde 1955, mas so-
mente em 1972 a imprensa espírita
publicaria uma entrevista com ela que
sempre foi avessa em falar de si mes-
ma, de sua mediunidade, e de traba-
lhos que desenvolvia. Yvonne explica
que a obtenção de um livro mediúnico
é trabalho árduo, que mobiliza todas as
forças mentais e psíquicas do médium
a serviço do agente comunicante, pois
é transcrito de pensamento a pensa-
mento. Nas psicografias, relata, perdia
a noção do que a rodeava, mas não dela
mesma; necessitava de silêncio e tran-
qüilidade para esse trabalho enobrece-
dor e às vezes via as cenas que estava
descrevendo. A notável médium lem-
brava que, aos doze anos de idade, já
escrevia impulsionada pelos espíritos,

sem, contudo, ter verdadeiramente
noção do fenômeno. Foi criada em
ambiente espírita desde o berço e por
isso esse fato nunca a impressionou.
Sentia indomável impulso no braço e
atordoamento, sem no entanto, se ve-
rificar o transe, e o fenômeno se pro-
cessava pela psicografia mecânica. Sua
mediunidade foi desenvolvida natural-
mente desde a infância e procurou im-
primir-lhe rumo conveniente, educan-
do-a na moral evangélica e nas disci-
plinas recomendadas pela Doutrina Es-
pírita. Em sua humildade considerava
que nenhum de nós poderia fazer pro-
jetos para a vida espiritual, visto que
nosso futuro além túmulo, depende
das ações praticadas durante a vida ter-
rena, ou seja, dos méritos e deméritos
adquiridos neste mundo. Dizia que a
ela, caberia apenas esperar pela justi-
ça e a misericórdia de Deus e que não
restavam dúvidas que vivia mais da
vida espiritual do que da material, há
muitos anos. Descreve sobre importân-
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ste ano iniciou com um senti-
mento geral de insatisfação e
uma necessidade nem sempre
velada de “caçar os culpados”

pelo estado de degradação moral e
material em que se encontram todas as
instituições humanas, quer sejam polí-
ticas, sociais, educacionais ou da área
de saúde.

É claro que em tempos como os atu-
ais a nossa consciência nos cobra o de-
ver de lutarmos pacificamente pelas
transformações que já se fazem urgen-
tes, mas ao Espírita cabem reflexões
mais profundas sobre esta questão.

De onde vieram esses indivíduos
dominados pela ambição desmedida,
pela revolta descabida, pelo vício avas-
salador, pela violência sem limites?
Uma parcela veio de lares desestrutu-
rados, onde falta tudo. Mas uma par-
cela considerável veio de lares como os
nossos, onde se prioriza a educação
escolar cara e a formação profissional
promissora. O que acontece então?

Todos os esforços para solucionar os
problemas atuais levam em considera-
ção apenas os efeitos e não as causas.
O que temos presenciado é o resulta-
do de uma educação moral deficitária,
desprovida de valores éticos verdadei-
ros e de exemplos edificantes. Cada vez
mais presenciamos pais empenhados
em ajuntar os tesouros perecíveis do
mundo e preparando seus filhos para
fazerem o mesmo, quando deveriam
empenhar-se em amealhar os tesouros
imperecíveis da alma, aqueles que, no
dizer de Jesus, “as traças não roem e os
ladrões não roubam”, oferecendo aos
seus filhos os melhores exemplos de
resignação, trabalho e integridade mo-
ral.

Como um pai vicioso terá autorida-
de moral para advertir dos perigos o fi-
lho que se inicia no vício? Como uma
mãe ausente e pouco participativa po-
derá subitamente conquistar a confian-
ça da filha que se entrega precipitada-
mente à prática sexual? Como um pai
ambicioso e inescrupuloso poderá
aconselhar adequadamente o filho que
inicia a carreira profissional ou política
de forma exploratória e desrespeitosa?

No capítulo 14 de O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo, item 9, Santo
Agostinho nos alerta: “Ó Espíritas!
Compreendei neste momento o gran-
de papel da Humanidade! Compreen-
dei que, quando gerais um corpo, a
alma que se encarna vem do espaço
para progredir. Tomai conhecimento
dos vossos deveres, e ponde todo o
vosso amor em aproximar essa alma de

Vai haver reunião no dia de
carnaval”? “Será que não faz
mal realizar reunião mediúni-
ca na quarta-feira de cinzas”?

“E nos dias de carnaval, com o ambien-
te muito ‘fechado’, não seria melhor
fechar o Centro”? “Dia de Finados tem
reunião mediúnica”? “Dia de Natal tem
reunião pública?” “O Centro funciona
nas férias de janeiro”?

As perguntas se sucedem. Ante a
resposta afirmativa de que o Centro
não vai fechar, de que as reuniões se
realizam normalmente seja em que dia
for, durante todo o ano, alguns se es-
pantam. E opinam que em certas datas
melhor seria que o Centro Espírita cer-
rasse as suas portas, seja para dar des-
canso aos que dirigem as reuniões, seja
por prudência ante o ambiente contur-
bado. Vamos analisar por partes.

Ambiente Espiritual. Creem alguns
que os dias de carnaval não são propí-
cios para a realização das reuniões me-
diúnicas. De fato, nestes dias, o ambi-
ente espiritual apresenta-se conturba-
do. Paira no ar – e é fácil sentir – um
frenesi, essa excitação quase geral que
envolve as pessoas, contagiando adul-
tos e crianças.

Realmente, a psicosfera torna-se
densa, impregnada de vibrações de
baixo teor. Mas, nem todos aderem a
esses folguedos. Milhões de pessoas
fogem da algazarra e do barulho. Ou-
tros, religiosos, permanecem em reti-
ros onde se cultiva a oração e a medi-
tação.

O Centro Espírita, de amor e carida-
de, onde se trabalha com seriedade e
abnegação, buscando-se a vivência dos
postulados da Codificação Kardequia-
na, tem defesas espirituais que o pre-
servam, garantindo o ambiente espiri-
tual. Estas defesas são permanentes,
desde que, é evidente, sejam mantidas
pelos dirigentes e responsáveis encar-
nados as diretrizes de amor e caridade,
o desinteresse e a seriedade em todos
os trabalhos. Julgar que a psicosfera da
cidade, por estar conturbada, irá afetar
a ambiência do Centro Espírita é duvi-
dar da capacidade dos Mentores que lá
trabalham ou, até mesmo, duvidar de
que os próprios encarnados estão a
merecer todos os cuidados do Plano
Espiritual Maior.

Nestes dias, em que são maiores e
mais frequentes os infortúnios, os in-
sucessos, os sofrimentos, é que se deve
estar a postos no lar da caridade a fim
de poder-se ministrar socorro. Por fim,
quanto às vibrações serem mais perni-
ciosas em dias deste porte, não há dú-
vida. A providência a ser tomada deve
constituir-se de reforço de valor e de
energias salutares para enfrentar-se a
situação. O médico não teme contágio
do enfermo porque sabe defender-se;
o sábio não receia o ignorante, porque
pode esclarecê-lo. Ora, o espírita real-
mente consciente, que não se apoia em
mecanismos desculpistas, enfrenta as
vibrações de teor baixo armado do es-
cudo da caridade e protegido pela su-
perior inspiração que haure na prece,
partindo para o serviço no lugar em que

Deus: é a missão que vos está confia-
da, e da qual recebereis a recompensa,
se a cumprirdes fielmente. Vossos cui-
dados, a educação que lhe derdes, au-
xiliarão o seu aperfeiçoamento e a sua
felicidade futura. Lembrai-vos de que
a cada pai e a cada mãe, Deus pergun-
tará: Que fizestes da criança confiada à
vossa guarda?”

De onde deverá vir essa educação
moral tão necessária, porém, negligen-
ciada?

Uma parcela virá das escolas, mas
em maior parte virá do lar intransferí-
vel e da família insubstituível!

Em O Livro dos Espíritos, encontra-
mos elucidações importantes. Vejamos
a questão 582:: “Pode-se considerar
uma missão a paternidade? Resposta:
é, sem contradita, uma missão. E ao
mesmo tempo um dever muito gran-
de, que implica, mais do que o homem
pensa, sua responsabilidade para o fu-
turo. Deus põe a criança sob a tutela
dos pais para que estes a dirijam no
caminho do bem. E lhes facilitou a ta-
refa dando à criança uma organização
frágil e delicada, que a torna acessível
a todas as impressões”...

Fica evidente pela resposta do Espí-
rito Verdade, que cabe aos pais utilizar
de todos os recursos disponíveis para
transmitir aos filhos os valores imorre-
douros da alma e, através da orienta-
ção, do amor, do diálogo e dos exem-
plos, prepará-los para viverem no mun-
do de modo a contribuir para o progres-
so da Humanidade.

A criança é o Espírito que retorna à
forja da reencarnação, trazendo consi-
go as conquistas e as imperfeições que
teimam em sua personalidade. Cabe
aos pais conhecer o filho, auscultar suas
disposições mais íntimas e, assim como
o jardineiro cauteloso desbasta os can-
teiros, separando a erva daninha da
plantinha ainda tenra para que ela não
seja asfixiada, o pai amoroso deve se
empenhar em minimizar ou anular as
más tendências de seu filho desde mui-
to cedo, para que elas não sufoquem o
desenvolvimento de suas virtudes e as
suas boas iniciativas.

A criança de hoje será, inevitavel-
mente, o adulto de amanhã!

Então, devemos nos perguntar:
Como eu gostaria que meu filho fosse
quando se tornasse adulto? Que valo-
res eu gostaria de transmitir-lhe?

O futuro da Humanidade depende
dessa decisão!

MÁRCIA PACCIULIO
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

se faz necessário, onde dele precisam.
Férias e feriados. É natural que os

trabalhadores encarnados necessitem
de um período de férias para refazi-
mento das suas energias. Entretanto, a
ideia de férias coletivas e consequente
fechamento do Centro Espírita por al-
gum tempo é inadmissível. Não se deve
fechar um templo ou um hospital. E
muito menos uma Casa Espírita. Isto se
desejamos que ela se torne farol a cla-
rear as trevas, um posto de socorro para
encarnados e desencarnados.

O Centro Espírita é Templo e Lar,
Hospital e Escola. Os seus trabalhos,
bem o sabemos, transcendem aqueles
que são efetuados na esfera física.
Qualquer interrupção destas tarefas no
plano dos encarnados acarreta prejuí-
zos e evidencia despreparo da equipe
terrena para maiores responsabilida-
des.

Alguns afirmam a necessidade de
cerrarem-se as portas das Sociedades
Espíritas nos primeiros meses do ano,
sob a alegação de férias coletivas, pa-
lavra que aqui não tem qualquer senti-
do positivo ou útil, já que o trabalho
para nós tem primazia, no próprio con-
ceito do Mestre, quando afirma: “Meu
Pai até hoje trabalha e eu também tra-
balho”. Certamente, o repouso é uma
necessidade e se faz normal que mui-
tos companheiros, por motivos óbvios,
procurem o refazimento em férias e
recreações. Sempre haverá, no entan-
to, aqueles que permanecem e podem
prosseguir sustentando, pelo menos,
algumas atividades na Casa Espírita,
que deve permanecer oferecendo aju-
da e esclarecimento, educando almas
pela divulgação dos princípios e concei-
tos doutrinários com vivência da Cari-
dade.

Nesta época atual, quando há tanta
violência, quando mais extremas se
tornam as necessidades humanas, o
ideal seria cogitarmos de abrir as por-
tas de nossas Casas Espíritas por mais
tempo, em mais horários, criando-se
plantões diários para atendimento es-
piritual, aumentando o número de reu-
niões de estudo doutrinário, de desob-
sessão... Infelizmente, contudo, os que
trabalham continuam sendo poucos...
Que os Centros Espíritas espalhados
pelo Brasil e em outros países prossi-
gam em sua abençoada tarefa de difun-
dir a Doutrina Espírita, esclarecendo e
libertando consciências, preparando a
farta messe do futuro, numa vivência
constante e permanente, sem solução
de continuidade.

SUELY CALDAS SCHUBERT
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O Futuro da Humanidade Dia de fechar o Centro Espírita

E “
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Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na Praça da Catedral.

Sempre com os últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto
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CASA DA AMIZADE
 “SOCIEDADE ESPÍRITA ‘CINCO DE SETEMBRO’

Uma nova opção para a vida do idoso
Apartamentos e Suítes - Convenio com a Medicar

Serviços de Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutricionista
e Assistência Médica e de Enfermagem

Uma nova opção para a vida do idoso

  ESDE

Trata-se de grupos de estudos me-
tódicos, contínuos e sérios do Espiritis-
mo, com programação fundamentada
na codificação espírita.

Os grupos funcionam com cerca de
30 pessoas. Este estudo é destinado a
todos, espíritas ou não, que tenham
interesse em conhecer, e ter uma visão
clara do que trata o Espiritismo.

O estudo segue a orientação de
material elaborado pela FEB – Federa-
ção Espírita Brasileira, sendo que o pro-
grama fundamental tem duração de
dois anos, e mais um ano para o pro-
grama complementar.

NOVOS GRUPOS EM 2014

Estas são as Sociedades Espíritas de
Ribeirão Preto, que confirmaram, até o
fechamento desta edição, novas turmas
com início em fevereiro:

C. E. Amor e Caridade
Rua Aurora, 274, Vila Tibério
Segunda-feira, das 20h às 21h30
Quinta-feira, das 20h às 21h30

uitos acreditam que para al-
cançarmos as faixas de fre-
qüências superiores, são ne-
cessários sacrifícios e conces-

sões, nos isolando de algum modo do
“viver socialmente” para assim “viver
espiritualmente”.

Embora respeitemos aqueles que
buscam a espiritualização através de
posturas isolacionistas, devemos reco-
nhecer que estes instrumentos não tra-
zem as melhores oportunidades de
aprendizado e desenvolvimento das
potencialidades que temos. Uma vida
misantrópica, talvez não ofereça gran-
des possibilidades de exercícios na re-
alização do bem.

 Sem a convivência social, não sere-
mos direcionados à germinação de re-
cursos e talentos, encontrados na terra
fértil de nossos corações e mentes que
permanecem aguardando os nutrien-
tes e as condições propícias de cresci-
mento, encontradas somente no imen-
so campo social.

Deus não exige de nós qualquer sa-
crifício em que mutilamos a nossa na-
turalidade existencial, sendo quem não
somos e aniquilando nossa realidade
interior. Ele nos conhece de dentro para
fora. A necessidade de nos conhecer-
mos também nos é indispensável.
Onde encontrar melhores oportunida-
des de autoconhecimento senão atra-
vés das experiências vivenciais?

Reconhecendo quem somos de ver-
dade, poderemos ir ao encontro de
nosso melhor, aperfeiçoando-nos con-
tinuamente e corrigindo-nos da mesma
forma. Agindo assim, eliminaremos
gradativamente a roupagem ilusória
com que nos vestimos para estarmos
sempre “mais bem apresentáveis aos
olhos do Senhor”.

Nos diversos degraus em que esta-
giamos, encontramos um profundo de-
sejo comum, consciente ou não, que é

o de buscar a felicidade. Todos deseja-
mos ser felizes, cada qual a seu modo e
seguindo seu próprio roteiro íntimo;
com as noções, posturas, atos, crenças
e tudo o mais que pode trazer a felici-
dade para dentro de nossa casa interi-
or.

A felicidade é encontrada no “saber
viver”; compreendendo quem somos e
quem queremos ser, assim como en-
tendendo as mesmas predisposições
existentes nas outras pessoas; ou seja,
quem são e quem querem ser, indepen-
dente do que pensamos e queremos.

Não podemos esperar colher um li-
mão de um pé de laranjas. Paralela-
mente, a natureza íntima das pessoas
deve sempre ser respeitada como algo
particular, intransferível e substancial-
mente único.

Cada qual só pode oferecer o que já
tem em si mesmo.

Devemos viver como vivem os ho-
mens, porque entre os homens vive-
mos; abdicando, entretanto, das futili-
dades e inutilidades que nada acrescen-
tam. A vida social deve nos despertar,
provocando oportunas reflexões e rea-
lizações cada vez mais superiores.

As experiências da convivência não
podem ser descartadas pois, sem elas,
restringiremos nossos aprendizados
demasiadamente. Vivendo a vida com
tudo de bom que ela nos apresenta, co-
laboraremos, decididamente, para a
construção da felicidade que buscamos
e merecemos.

Todos têm o direito de aprender e ser
feliz como e quando desejam, merecen-
do o nosso respeito e consideração; são
seres únicos como somos eu e você e,
se almejamos conquistar as luzes da
imortalidade, sejamos aprendizes da
vida, na vida aprendendo a viver.

EDEGAR TÃO
edegar.tao@mac.com

S. E. União e Caridade
Rua Marcondes Salgado, 223, Centro
Quinta-feira, das 19h30 às 21h

G. E. União Fraterna
Praça Antonio Carosella, 65,
Jardim Botânico
Sábados, às 16h

S.E. Isabel Soares de Moraes
Rua Visconde de Inhomirim, 19,
Vila Virgínia
Quinta-feira, das 20h às 21h30
Sábados, das 16h30 às 18h

Inscrições e Informações: Livraria
Espírita Verdade e Luz (Praça Carlos
Gomes – telefone 3610 1120), pelo site
http://www.userp.org.br/ ou ainda
pelo e-mail esde.userp@gmail.com

CURSO DE PREPARAÇÃO DE MONITORES

No dia 18 de janeiro, no Sanatório
Espírita Vicente de Paulo, das 9h às 17h,
aconteceu o décimo curso de monito-
res de ESDE da USE – Ribeirão Preto.

O curso teve como objetivo sensibi-
lizar os participantes para a importân-
cia e necessidade da tarefa; bem como
oferecer elementos, nos aspectos didá-
tico-pedagógicos, que os auxiliassem
em seu preparo para o trabalho de
monitoria de grupos de Estudo Siste-
matizado da Doutrina Espírita.

Estiveram presentes 43 participan-
tes, das cidades de Ribeirão Preto, Ser-
tãozinho, Bebedouro, Pitangueiras, Tai-
úva. Uma equipe de 12 pessoas, liga-
das aos grupos de ESDE, preparou o
encontro com as atividades e um gos-
toso almoço.

Participantes do curso de monitores do ESDE

NOTÍCIAS DO ESDE
ESTUDO SISTEMATIZADO
DA DOUTRINA ESPÍRITA

  Artigo

Só se aprende
a viver vivendo

“O campo é o mundo” Mateus 13:38

M
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MENSAGENS DE ORIENTAÇÃO E REFLEXÃO

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Sábados - 17 às 18hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs
Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17h30
Fone: 3637-3032
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs
Faixa Etária - 03 a 17 anos
* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Pais e Filhos de 02 a 20 anos
(Infantil – Juventude e Mocidade)
Aos sábados – 17h00 às 18h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS:

 PARA COLORIR
Na infância a tempo para tudo, principalmente............... BRINCAR

“Hoje, a criança é abençoado solo
arroteado que aguarda a semente da
fertilidade e da vida e se, necessaria-
mente atendida pela caridade liberta-
dora do Evangelho de Jesus, nas bases
em que a Codificação Kardequiana o
restaurou, é o celeiro farto de esperan-
ças para o futuro.

Criança que se evangeliza é adulto
que se levanta no rumo da felicidade
porvindoura.

Toda aplicação de amor, no campo
da educação evangélica, visando à alma
em trânsito pela infância corporal, é
valiosa semeada de luz que se multi-
plicará em resultados de mil por um...

Ninguém pode empreender tarefas
nobilitantes com as vistas voltadas para
a Era Melhor da Humanidade, sem vi-
goroso empenho na educação evangé-
lica da criança.

Embora seja ela um Espírito em re-
começo de tarefas, reeducando-se, não
raro, sob os impositivos da dor em pro-
cesso de caridosa lapidação, a oportu-
nidade surge hoje como desafio e pro-
messa de paz para o futuro. Sabendo
que a infância é ensejo superior de
aprendizagem e fixação, cabe-nos o re-
levante mister de proteger, amparar e,
sobretudo, conduzir as gerações novas

CONVITE
REINICIANDO  dia  14 de  FEVEREIRO de 2014

CURSO PERMANENTE para a EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA
Local : Centro Espírita Joana de Angelis

Rua: Nilo Peçanha, 77 – Jardim Mosteiro – Ribeirão Preto
Horário :   das 20 às 22 Horas

CANTINHO DA LEITURA  -  SUGESTÕES
1- Obra: O MOÇO DA MANTO AZUL

Autor: Dora Incontri - Editora Comenius

2- Obra: DONA ANÁLIA, A AMIGA DAS CRIANÇAS
 Autor: Rita Foelker - Editora Comenius

Estas obras fazem parte da Série Grandes Pessoas.
“  Homens e mulheres do bem, que deixaram exemplos que engrandecem. Ins-
pirações de vida. São essas as pessoas que as novas gerações precisam conhe-
cer. As crianças devem saber que é possível o ser humano ser nobre e justo,
idealista e engajado em transformar o mundo. Não só de conquistadores guer-
reiros é feita a história, mas também de mártires, apóstolos e heróis da virtude
e da verdade.”

Criança e futuro
no rumo do Cristo.

Esse cometimento-desafio nos é
grave empresa por estarmos conscien-
tizados de que  o corpo é concessão
temporária e a jornada física um corre-
dor por onde se transita, entrando-se
pela porta do berço e saindo-se pela do
túmulo, na direção da Vida Verdadei-
ra.

A criança, à luz da Psicologia, não é
mais o “adulto em miniatura”, nem a
vida orgânica pode continuar represen-
tando a realidade única, face às desco-
bertas das modernas ciências da alma.

Ao Espiritismo, que antecipou as
conquistas do conhecimento, graças à
Revelação dos Imortais, compete o su-
perior ministério de preparar o futuro
ditoso da Terra, evangelizando a infân-
cia e a juventude do presente.

Em tal esforço, apliquemos os con-
tributos da mente e do sentimento, re-
cordando o Senhor quando solicitou
que deixassem ir a Ele as criancinhas, a
fim de nelas plasmar, desde então, mais
facilmente e com segurança, o “reino
de Deus” que viera instaurar na Terra.”

(Pelo espírito Bezerra de Menezes –
médium Divaldo P. Franco publicado

em Reformador, Jun.1978)

“ O amor é a base do ensino.
Professor e aluno, cooperação mútua.

*
O auto-aprimoramento será
sempre espontâneo.
Disciplina excessiva, caminho
de violência.

*
A curiosidade construtiva
ajuda o aprendizado.
Indagação ociosa, dúvida enfermiça.

*
Egoísmo n’alma gera temor
e insegurança.
Evangelho no coração, coragem
na consciência.

*
Cada criatura é um mundo particular
de trabalho e experiência.
Não existe vocação compulsória.

*
Toda aula deve nascer do sentimento.
Automatismo na instrução,
gelo na ideia.

*
A educação real não recompensa
nem castiga.
A lição inicial do instrutor envolve em
si mesma a responsabilidade
pessoal do aprendiz.

*
Os desvios da infância
e da juventude refletem os desvios da
madureza.
Aproveitamento do estudante,
eficiência do mestre.

*
Maternidade e paternidade são
magistérios sublimes.
Lar, primeira escola; pais,  primeiros

Educação
professores; primeiro dia de vida,
primeira aula do filho.

*
Pais e educadores! Se o lar deve
entrosar-se com a escola, o culto do
Evangelho em casa deve unir-se à
matéria lecionada em classe, na
iluminação da mente em trânsito para
as esferas superiores da Vida.”

André Luiz (mensagem contida na obra:
O Espírito da Verdade)
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A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)

  Tema do mês das palestras da USE

m fevereiro prosseguindo ao
estudo de O Evangelho segun-
do o Espiritismo, iremos à
análise das perguntas: o que

queremos? De onde viemos?, buscan-
do-as na introdução da obra,  avalian-
do os itens da proposta que consiste
em:

•Clarificar o ensino moral, apresen-
tar a vida futura, propor roteiro infalí-
vel para a felicidade.

•Apresentar a parte moral, que exi-
ge de cada um a reforma de si mes-
mo.

•Apresentar para os homens, em
particular, um código, uma regra de
proceder que abrange todas as cir-
cunstâncias da vida privada e a vida
pública, o princípio básico de todas as
relações sociais que se fundam na
mais rigorosa justiça.

•Esclarecer que a Moral cristã é
pouco compreendida e praticada.

•Oferecer subsídios para se apren-
der a deduzir as consequências de nos-
sos atos.

•Propor um Código moral univer-
sal sem distinção de culto.

•Explicação de algumas passagens

  Poesia

Novo Ano
Mais um ano chega ao fim

O que realizamos?

O que deixamos de fazer?

Alcançamos todos os objetivos?

Fizemos melhor nosso viver?

Mais um ano chega ao fim

Como ficaram nossos sonhos?

Alcançamos méritos?

Crescemos interiormente?

Nos tornamos melhores?

Analisemos...  Pensemos...

Valeu a pena?

Posso responder?  Sim!

E muito! Estamos vivos!

Para viver novas lutas

Buscar novos sonhos!

Fazendo de 2014 um marco

Um marco de luz! De paz!

De fé e esperança no futuro!

Sigamos em frente!

Sigamos na certeza que Jesus
está ao nosso lado em todo
momento, ajudando-nos
em todas as dificuldades!

Feliz 2014

LÉIA CONCEIÇÃO APARECIDA PANTONI

21 anos de tradição

(16) 8159-5333

veridianacampos@uol.com.br

OBESIDADE INFANTIL

O Evangelho segundo o Espiritismo - Introdução

nos evangelhos a fim de que a com-
preensão do conteúdo vá além das
alegorias e figuras usadas por Jesus.

•Esclarecer o que significa e pon-
tuar o que caracteriza “o controle uni-
versal do ensino dos Espíritos”.

•Argumentar que na história oci-
dental sempre houve posições filosó-
ficas e religiosas relativas às questões
morais.

•Pontuar que aspectos das idéias
de Sócrates e Platão podem ser consi-
deradas como precursoras das idéias
cristã e do espiritismo.

•Situar-nos no que concernem as

diferentes castas religiosas e culturais
ao tempo de Jesus para contextualizar
o ensinamento Dele.

Como pode ser visto, o estudo será
dos mais atraentes e úteis, razão pela
qual convidamos o leitor para ver a es-
cala e, na sua casa espírita, ou no lu-
gar que lhe seja mais confortável,
acompanhar o estudo do mês.

NILZA TERESA ROTER PELÁ

E
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Temário para 2014
Tema Central: “O Evangelho segun-

do o Espiritismo: 150 anos de
consolação e esclarecimento”

Janeiro
“O Evangelho segundo o Espiritismo

Prefácio e Apresentação”

Fevereiro
“O Evangelho segundo o Espiritismo

O que queremos? De onde viemos?”

Março

“O Evangelho segundo o Espiritismo

As premissas”

Abril
“O Evangelho segundo o Espiritismo

Orientando a sua leitura e estudo”

Maio

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Como estamos”

Junho
“O Evangelho segundo o Espiritismo

O sermão do monte”

Julho

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Como podemos proceder”

Agosto
“O Evangelho segundo o Espiritismo

Ideal a atingir”

Setembro

“O Evangelho segundo o Espiritismo

O Evangelho na Família”

Outubro
“O Evangelho segundo o Espiritismo

 Nossas dificuldades”

Novembro

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Nossa diretriz”

Dezembro
“O Evangelho segundo o Espiritismo

Sede perfeitos – O Cristo Consolador”



E
is a questão inicial de
O Livro dos Médiuns,
pilar de toda a Doutri-
na Espírita. Com sua

inteligência indagativa e pers-
picaz, Kardec conduz a reflexão
sobre o tema de maneira ex-
traordinária, primeiramente,
definindo que a crença na exis-
tência dos Espíritos se funda,
necessariamente, na existên-
cia de um princípio inteligente
fora da matéria que sobrevive

ao corpo físico e mantém sua

individualidade. E continua
seu raciocínio lógico, dizendo
que se admitimos a crença nas
almas ou nos Espíritos como
seres despojados do invólucro
carnal devemos pensar que
em algum lugar eles devem vi-
ver, e, não podendo crer que
eles estariam no Céu ou no In-
ferno, enquanto espaços cir-
cunscritos, sem duvidar do
amor de Deus, aceitamos
como mais lógica a ideia de

Conversando com os espíritos
Há Espíritos?

que eles formam um mundo
invisível, que nos cerca e na
qual estamos imersos . Mas,
diz Kardec, contrariando o bom
senso e a lógica, muitas pesso-
as, ainda que crendo na exis-
tência das almas e dos Espíri-
tos, se negam a crer que eles
podem se comunicar conosco,
supondo-os seres abstratos,
vagos e indefinidos. Ora, con-
trapõe o Codificador, o corpo
não passa de um acessório, o
Espírito é o ser principal, que
pensa e sobrevive. Além disto,
não podemos esquecer que
existe uma interface que liga o
espírito a matéria densa, o pe-
ríspirito, que, após a morte do
corpo físico, dá ao Espírito a
possibilidade de relação com o
mundo material.

E magistralmente fala o
Mestre de Lyon “desde que

admitais a sobrevivência da

alma  será racional que não

admitais a sobrevivência dos

afetos ? pois que a almas es-

tão por toda a parte, não será

natural acreditarmos que a de

um ente que nos amou duran-

te a vida se acerque de nós,

deseje comunicar-se conosco e

se sirva para isso dos meios de

que disponha ?”

E também nos recorda em
A Gênese “o mundo dos Espí-

ritos experimenta o contracho-

que de todas as comoções que

abalam o

mundo dos

encarnados e

toma mesmo

parte ativa

nestas como-

ções (...) os Es-

píritos fazem

corpo com a

humanidade,

pois que saem

dela e a ela

têm que vol-

tar”

São refle-
xões que em-
basam e forta-
lecem a práti-
ca da mediuni-
dade no Cen-
tro Espírita, e

que a orientam. Somos irmãos
em humanidade e buscamos,
na troca de ideias, o apoio de-
cisivo nas dificuldades, o escla-
recimento nas dúvidas, a com-
paixão no erro, a motivação no
desânimo, a amizade e o amor
em diferentes circunstâncias e
isto não muda por termos, ou
não, um corpo visível.

A prática mediúnica  permi-
ti conversar com os Espíritos,
ouvir o lamento, enxugar a lá-
grima, advertir, despertar, aco-
lher, amar. Verbos poderosos
como o próprio esclarecimen-
to implícito no diálogo espiri-
tual. A prática mediúnica pos-
sibilita a caridade em sua for-
ma mais simples, pura e frater-
na, fazendo o bem sem saber
a quem.

A contrapartida é a serieda-
de com que nos creditam nos-
sos benfeitores, a alegria de
fazer parte de algo tão inten-
so, o suporte espiritual que re-
cebemos em todas as situa-
ções, mesmo quando a emo-
ção toma conta, no ouvir de
uma advertência, enxugando a
lágrima que teima em cair. Va-
lor como sinônimo de discipli-

na, responsabilidade e esforço
pessoal.

O diálogo com os Espíritos
é instrumento valioso de cola-
boração entre os dois planos
da vida. É manancial de recur-
sos fluídicos tanto para encar-
nados como para desencarna-
dos. É experiência transcen-
dente que nos revela a vida
espiritual e nos retira do confi-
namento da matéria densa. É
o abrir da janela para o lado de
lá da vida.  A Doutrina Espírita
dispõe de valiosas informações
sobre o diálogo com os Espíri-
tos, sendo O Livro dos Médiuns
o mais extraordinário trabalho
de orientação aos médiuns e
grupos de intercâmbio espiri-
tual. Foi conversando com os
Espíritos que Kardec ventilou
um novo mundo e o tornou
acessível a nós, deixando-nos
a recomendação “ veneração

para os que a merecem, reco-

nhecimento para os que nos

protegem e nos assistem, para

todos os demais a benignida-

de de que talvez um dia venha-

mos a necessitar”

REGINA TAMBURUS BURIN


